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O Cumprimento da Lei pelo Espiritismo 

Compilação baseada, de modo resumido, para texto no Whatsapp, no Cap. 1 - Item 1 do Livro “ O Evan-

gelho Segundo o Espiritismo”, FEB 2008; Nos Artigos do Versículo 5:17-18 de Mateus do Livro “ O Evan-

gelho por Emmanuel – Evangelho Segundo Mateus, FEB 2013 e no Livro “ O Consolador “, FEB 1940.  

Tema Principal – Espiritismo - II 

I- Introdução 

Em Mateus 5:17-18, Jesus afirma que não veio destruir as Leis Divinas, os Mandamentos e os Ensinamen-

tos transmitidos pelos Profetas, os quais foram enviados à Terra por ele próprio, e sim cumpri-las em 

toda a sua exatidão.                                       

Ainda de Mateus 5:17-18; Jesus afirma que até que passem o Céu e a Terra, não passará um jota ou um 

traço das Leis Divinas, até que tudo se realize. 

Contudo, embora a Ciência dos homens continue a busca por melhorar as condições de vida como um 

todo dos homens, não conseguiu até os dias de hoje, a gerar recursos para os que tombaram no sofri-

mento moral e/ou os que sofrem devido aos excessos negativos realizados em vidas passadas. 

Para estes, através do Sermão do Monte, o Divino Mestre Jesus nos recomendou recebe-los por filhos do 

coração. 

Jesus é o Governador da Terra, que além de ter definido sob a orientação do Pai Supremo as característi-

cas deste planeta, estabeleceu as diretrizes espirituais para este mundo de dores e expiação. 

É importante ressaltar que o Espiritismo é na realidade a terceira fase da implantação do projeto de ca-

ráter espiritual para a evolução da Terra, que no mundo espiritual foi coordenado pelo Apóstolo João 

Evangelista e na Terra foi implantado pelo Codificador Allan Kardec, também conhecido como o Após-

tolo da Fé. Tanto João quanto Kardec, assim como os demais Espíritos Iluminados que participaram des-

te projeto espiritual denominado de O Consolador Prometido, foram supervisionados e orientados dire-

tamente pelo Divino Mestre Jesus, de modo a cumprir e executar todas as suas diretrizes para o planeta 

Terra. 

II- Lei e Vida 

A Lei Divina afirma que " Não matarás ", porém o seu sentido é extremamente amplo, não somente no 

que se relaciona a tirar a vida do próximo, mas também a: 

- Não frustarás a tarefa do próximo; 

- Não dilapidarás a esperança de ninguém; 

- Não destruirás a coragem dos que trabalham ou sonham em teu caminho; 

- Não aniquilarás com inutilidades e ociosidades o tempo útil de teus irmãos; 

- Não extinguirás a afeição na Alma do próximo; 

- Não extinguirás a fé no Espírito do próximo, pois todas as estradas que conduzem ao Altíssimo obede-

cem a estruturas e direções que variam ao infinito; 

O Espírita Cristão deve refletir seriamente sobre o bem a executar pelo próximo, além de obrigatória-

mente não fazer o mal sob hipótese nenhuma a quem quer que seja, pois a Lei Divina não traça diretriz-

zes ou condições, simplesmente específica: " Não matarás ". 

III- O Culto Espírita 

O Culto Espírita deve professar profunda veneração aos princípios dos Ensinamentos Evangélicos Cristão 

ensinados pelo Divino Mestre Jesus.  
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O Espiritismo vem restabelecer toda a pureza da moral Cristã estabelecida por Jesus, pelos Apóstolos e 

seus seguidores nos três primeiros séculos do Cristianismo, e que foi deturpada e utilizada para atrasar o 

desenvolvimento espiritual da humanidade pelas várias Religiões que se “auto-denominam” de " deten-

toras exclusivas do poder e dos ensinamentos de Jesus ". 

Ninguém precisa inquirir o melhor modo de nobilitar o Espiritismo Evangélico com maior grandeza e sim 

se dedicar a engrandece-lo através de atos e atitudes, tais como: 

- Mãe - aceitarás os encargos e sacrifícios no lar, abençoando os sacrifício que a Sabedoria Divina lhe 

confiou; 

- Dirigente - honrarás e respeitarás os dirigidos e os subordinados; 

- Legislador - não farás de sua autoridade um instrumento de poder e opressão; 

- Administrador - respeitarás a posse e o dinheiro, empregando-os como recursos para o bem de toda a 

coletividade; 

- Professor - ensinarás construindo com amor e dedicação; 

- Cientista - descortinarás novos caminhos sem degradar a inteligência e prejudicar a fé do próximo; 

- Médico - viverás com dignidade sem negociar com as dores dos semelhantes; 

- Magistrado / Advogado - sustentarás a justiça preservando os seus direitos; 

- Escritor - não molharás a pena no lodo da viciação e nem no veneno da injúria; 

- Artista - exaltarás o gênio e a sensibilidade sem corrompe-los; 

- Poeta - converterás a inspiração em fontes de Luz; 

- Médium - serás sincero e leal aos compromissos que abraças, evitando perverter os talentos que rece-

bestes de graça e para a sua própria reabilitação de dívidas cármicas passadas, em profissionalismo reli-

gioso; 

O Culto Espírita possui um templo vivo em cada consciência na esfera dos que esposam as instruções es-

pirituais de conformidade com os ensinos de Jesus: O Reino de Deus está dentro de cada um  e toda a 

Teologia existente deve se resumir na definição do próprio Espiritismo Evangélico, no sentido de que ca-

da um receba de acordo com as suas próprias obras. 

O Espiritismo Evangélico Cristão fornece o caminho libertador para o Espírito de modo a lhe educar o ra-

ciocínio e o sentimento para que possa ajudar na construção de um mundo melhor. 

IV- Pergunta 353 do Livro" O Consolador" 

O Espiritismo veio substituir as outras Religiões? 
Em resposta a esta pergunta, neste livro está a afirmativa de que assim como Jesus explicita em Mateus 
5:17-18, analogamente o Espiritismo não veio destruir outras Religiões ou Crenças.  
O Espiritismo não pode, e não deve guardar a falsa pretensão, de exterminar as outras crenças, por re-
presentar parcelas destas crenças. Deve sim trabalhar para recupera-las e transforma-las, visando ele-
var-lhes as antigas e atrasadas concepções religiosas em um verdadeiro clarão das novas  verdades espi-
rituais e imortais.   
A missão do Consolador prometido por Jesus deve ser ao lado das Almas no sentido de esclarece-las e 
ilumina-las, e não ao lado das glórias efêmeras dos triunfos materialistas e monetários. 
Deve esclarecer os erros religiosos cometidos ao longo dos séculos por mentes endurecidas e sem fé, 
que provocaram um enorme atraso espiritual do planeta Terra. Enfim, deve revelar a Luz verdadeira do 
Mundo Espiritual, sendo que o Espírita Cristão deve exemplificar pelos atos, exemplos, dedicação e fé, o 
verdadeiro operário da regeneração do Templo do Senhor nos corações dos homens, sejam quais forem 
os altares em que se agrupam, pois acima de tudo, existe um único Mestre Espiritual, que é Jesus. 
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V- Na Presença do Cristo     

A Ciência dos homens vem resolvendo diferentes tipos de problemas para os homens tais como: 

- O trabalho digno, acabando com a escravidão através de leis justas e compassivas; 

- acabou com a escravidão doméstica da mulher, abrindo-lhe as portas das universidades e de variadas 

profissões; 

- catalogou os delinquentes por enfermos mentais e, tanto quanto possível, transformou prisões em pe-

nitenciárias-escolas; 

- criou vacinas e diferentes tipos de remédios para melhorar a condição de saúde da humanidade; 

- aproximou as nações não somente através de aviões e navios cada vez mais velozes, mas também por 

mídias digitais cada vez mais rápidas e eficientes; 

Entretanto, os vencidos pela angústia aglomeram-se na Terra em multidões, como enxameavam-se na 

Terra há muitos séculos atrás. 

Muitos se encontram alijados dos afetos mais caros e sentem-se perto dos limites do suicídio.  

Outros caíram em perigosos conflitos de consciência e aguardam leve sorriso e pequenos carinhos que 

os reconfortem.  

Alguns envelheceram, sacrificados pelas exigências dos filhos queridos que lhes renegaram a convivência 

nos dias de provação e os abandonaram a doloroso abandono. Em alguns casos, devido a doenças foram 

transferidos do núcleo doméstico para as durezas da mendicância. 

Existem os que trazem no corpo atual as marcas dos sinais aflitivos das culpas que resgatam das vidas 

passadas e pedem cooperação e ajuda.  

Poucos abraçaram as tarefas de bondade e de ternura, sendo supliciados pela fadiga e pelo pranto, con-

duzindo os familiares a custa das próprias lágrimas.  

Alguns gemem discretos e surgem na forma de crianças abandonadas e desprezadas, à maneira de flores 

que a ventania quebrou, desapiedada, no instante do amanhecer. 

São estes que tombaram no sofrimento moral e que a Ciência dos homens não dispõe de recursos.  

Quando se executa uma boa ação como uma palavra consoladora, um abraço fraterno, a entrega de um 

naco de pão ou o oferecimento de uma concha de sopa, para aliviar os que choram e que sofrem, se es-

tá, diante deles, na presença de Jesus, o qual nos oferece o verdadeiro remédio, que nasce do amor e da 

ciência do Todo-Poderoso, para curar as angústias e depressões da vida moderna. 

VI- Conclusões 

Jesus ao afirmar que não veio destruir a Lei e sim dar-lhe continuação, exemplificou-a em si mesmo, da 

Manjedoura a Cruz, através da sua suprema dedicação ao Bem, seja ensinando, seja curando, seja perdo-

ando, etc. Do mesmo a Doutrina Espírita que o Divino Mestre enviou como o Consolador Prometido sa-

tisfará integralmente aos princípios estabelecidos, dando de si sem cogitar do próprio interesse, trans-

formando a caridade justa em obrigação para que a Justiça não se faça de arrogante diante dos homens 

e que o sacrifício individual seja o denominador para o Bem comum, objetivando a felicidade legítima vi-

sando solucionar o problema de regeneração da humanidade.   

 


